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APRESENTAÇÃO 

A edição do e book – Inovação, Gestão e Sustentabilidade trazem em sua 
essência o entendimento sobre o impacto gerado pela unificação destes.

Inovação, Gestão e Sustentabilidade aborda os desafios para as empresas 
e a sociedade em relação aos problemas ambientais que se inter-relacionam com a 
questão econômica. No contexto empresarial, a escassez de recursos naturais impõe 
a seguinte reflexão: Como inovar e ao mesmo tempo otimizar a sustentabilidade das 
cadeias de valor? Esta obra pretende contribuir para a compreensão desse contexto, 
apresentando alternativas analíticas e estratégias para as empresas nesse novo 
cenário socioeconômico, ambiental e inovador.

A preocupação com Sustentabilidade pode lançar as questões de Inovação e 
Gestão para um novo e diferenciado patamar, colocando-a, definitivamente, na ordem 
do diferencial competitivo.

Pode-se observar que tanto a Inovação, quanto a Sustentabilidade aliadas 
à processos de Gestão podem se tornarem fundamentais para a promoção da 
competitividade em contextos regionais e globais, bem como representarem a diferença 
na obtenção de resultados empresariais.

A busca por organizações “Sustentáveis” que sejam modelos de eficiência 
econômica e ambiental vêm sendo o maior desafio em um cenário globalizado e de 
constante mutação.

O principal destaque dos artigos é uma abordagem voltada para os temas 
destacados, através da apresentação de mudanças climáticas e as consequências 
ambientais no meio rural; a sustentabilidade e o desenvolvimento da suinocultura com 
a gestão de resíduos sólidos; o agronegócio da soja em mato grosso: explorando as 
fontes de inovação e/ou conhecimento; além da contribuição para que se interprete 
as relações inovadoras, sustentáveis e econômicas em várias outras pesquisas.a 
preferência pela escolha efetuada inclui as mais diversas regiões do país e aborda 
tanto questões de regionalidade quanto fatores de desigualdade promovidas pelo 
tema em destaque.

Necessita-se destacar que os locais escolhidos para as pesquisas exibidas, são os 
mais variados, o que promove uma ótica diferenciada da visão sustentável, da gestão 
e da inovação, ampliando os conhecimentos acerca dos assuntos apresentados. 

A relevância ainda se estende na abordagem de proposições inerentes ao 
Desenvolvimento Regional e Territorial; Gestão da Produção e Inovação, envolvendo 
Agroecologia, apresentando questões relativas aos processos que buscam gerar 
diferencial competitivo. 

Enfim, esta coletânea visa colaborar imensamente com os estudos referentes ao 
já destacado acima. 

Não resta dúvidas que o leitor terá em mãos respeitáveis referenciais para 
pesquisas, estudos e identificação de cenários econômicos através de autores de 



renome na área científica, que podem contribuir com o tema. Além disso, poderá 
identificar esses conceitos em situações cotidianas e num contexto profissional.

Jaqueline Fonseca Rodrigues
Mestre em Engenharia de Produção pelo PPGEP/UTFPR
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CAPÍTULO 9

AVALIAÇÃO SOCIOECONÔMICA DOS PRODUTOS À 
BASE DO BARU NO ASSENTAMENTO SÃO MANOEL 

EM ANASTÁCIO- MS 

Aline Moreira 
Léia Carla Rodrigues dos Santos Larson

Madeleini Naves dos Santos
Paulo Neres Carvalho 

RESUMO: O Cerrado é caracterizado pela 
sua alta biodiversidade abrigando uma 
grande quantidade de espécies florestais 
nativas, que apresentam valor alimentício, 
medicinal e para produção de artesanatos. 
Dentre essas espécies, destaca-se a Dipteryx 
alata Vog. (Baru), que possui um grande 
potencial ambiental, econômico e social. De 
modo que, objetivou-se avaliar e investigar 
socioeconomicamente os produtos à base 
do baru no assentamento São Manoel em 
Anastácio-MS. As pesquisas foram realizadas 
em duas etapas de maio a julho de 2014. 
Na primeira etapa realizaram-se entrevistas 
(questionário socioeconômico) e na segunda 
etapa pesquisas a campo. Sendo verificado 
que, as atividades realizadas pelas produtoras 
consistiram em coleta do fruto a campo, 
armazenamento, despolpamento e secagem do 
fruto, quebra do fruto, separação da amêndoa 
e beneficiamento. Viabilizando a produção 
de produtos à base do baru tais como: pães, 
bolos, bombons, paçocas e castanhas torradas. 
Analisou-se por intermédio das planilhas de 
custo de produção, que o extrativismo e venda 

dos produtos alimentícios à base do baru geram 
rentabilidade econômica para as produtoras. No 
entanto, dentre os produtos que são produzidos 
a amêndoa torrada é o que proporciona menor 
custo de produção e maior rentabilidade.
PALAVRAS-CHAVE: Cumbaru, custo, 
extrativismo, preservação 

ABSTRACT :The Cerrado is characterized by 
its high biodiversity harboring a lot of native 
species, which have food, medicinal and 
production of handicrafts. Among these species, 
there is the Dipteryx alata Vog. (Baru), which has 
a lot of potential environmental, economic and 
social. So, it aimed to evaluate and investigate 
the socioeconomically baru of products based 
on the settlement São Manoel in Anastácio-MS. 
The surveys were conducted in two stages from 
May to July 2014. In the first stage interviews 
were conducted (socioeconomic questionnaire) 
and in the second stage research field. It 
is verified that the activities carried out by 
producers consisted of fruit gathering field, 
storage, pulping and drying of fruit, fruit cracking, 
separation and almond processing. Enabling the 
production of the baru based products such as 
breads, cakes, chocolates, paçocas and roasted 
chestnuts. Analyzed through the production cost 
spreadsheets, the extraction and sale of food 
products to the base baru generate economic 
returns for producers. However, among the 
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products that are produced praline it is what provides lower production cost and higher 
profitability.
KEYWORDS: Cumbaru, cost, extraction, preservation 

1 |  INTRODUÇÃO

O bioma Cerrado ocupa cerca de 25% do território nacional, sendo caracterizado 
pela sua alta biodiversidade, com aproximadamente 4.400 espécies vegetais endêmicas 
(ZAIDAN & CARREIRA, 2008; PEREIRA et al., 2012; SANTOS et al., 2012;). No 
entanto, nos últimos anos por intermédio da expansão agropecuária, gradativamente 
sofre alterações ambientais, como a fragmentação da vegetação nativa (ARAKAKI et 
al., 2009; VERA et al., 2009; SANTOS et al., 2012). 

Considera-se abrigo para grande quantidade de espécies que apresentam valor 
de lipídios e proteínas, fibras insolúveis e minerais, principalmente potássio, magnésio, 
fósforo e zinco (TAKEMOTO et al., 2001; MOSQUETTA et al., 2011; SOUSA et al., 
2011; SANTOS et al.2012; FRAGUAS et al., 2014). 

Devido a seus múltiplos usos (como na indústria alimentícia, madeireira, medicinal), 
altas taxas de germinação das suas sementes e estabelecimento de mudas, o baru 
é apontado como uma das espécies mais promissoras para cultivo (OLIVEIRA et al., 
2006; ALVES et al., 2010; ARAUJO et al., 2013). Além disso, o baru pode ser utilizado 
em áreas degradadas com a finalidade de recuperação de nascentes e margens de 
rios, e em sistemas agroflorestais associado com outras culturas agronômicas e/ou 
gramíneas nativas ou exóticas (SANO et al., 2004; ARAKAKI et al., 2009; SANTOS et 
al., 2012). 

De acordo os estudos citados, temos o baru como uma espécie nativa de 
grande importância ecológica e socioeconômica, principalmente para as populações 
tradicionais que utilizam os seus produtos como fonte de renda (ARAKAKI et al., 2009; 
ARAUJO et al., 2013). 

Desta forma, objetivou-se com este trabalho de pesquisa avaliar 
socioeconomicamente os produtos à base do baru (Dipteryx alata Vog.) no 
Assentamento São Manoel, Anastácio, Mato Grosso do Sul.

2 |  MATERIAL E MÉTODOS

2.1 Área de estudo 

O trabalho foi realizado no assentamento São Manoel que está localizado sob as 
coordenadas 20°42’31” S e 55°41’35” O, a sudeste da sede do Município de Anastácio, 
MS, e distante 160 km de Campo Grande. Seu acesso principal é pela MS 170 que liga 
a BR 262 a MS 347 km 30 (LIMA, 2010). 

A região é rica em baru (Figura 1), espécie do cerrado muito valorizada pela 
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comunidade local, devido ao seu porte é possível proporciona conforto térmico para 
os animais de gado de corte, também uso da madeira e, agora para o aproveitamento 
da amêndoa (Figura 2), que possui alto valor alimentício e comercial. 

Para realização deste estudo, foram selecionados 8 (oito) produtoras, vendedoras 
de feiras livre. Dessa maneira, as informações foram coletadas em duas etapas, através 
de um questionário socioeconômico (perguntas pessoais, dados da propriedade e 
produção dos produtos). O questionário foi adaptado de Ribeiro (2003). 

Após esta atividade, foram efetuadas as pesquisas em campo para identificação 
de todos os processos para a produção dos subprodutos. 

2.2 Pesquisa em campo

Processo da pesquisa em campo:
As atividades das produtoras para beneficiamento do baru consistiram de:

1. Coleta de frutos;

2. Armazenamento; 

3. Despolpamento e secagem do fruto; 

4. Quebra do fruto; 

5. Separação da amêndoa e; 

6. Beneficiamento. 

7. Coleta: Ocorre geralmente no mês de agosto, a coleta é realizada em área 
de pastagem e agrícola, os frutos quando maduro caem no chão, assim é 
usado um rastelo para reunir os frutos em pequenos montes e posteriormente 
fazer a coleta. 

8. Despolpamento e Secagem do Fruto: O equipamento utilizado para a 
despolpa é uma betoneira. A metodologia de despolpamento consistia em 
colocar todos os frutos dentro da betoneira com funcionamento de cinco 
minutos. Logo, os frutos devem ser totalmente imersos em um recipiente com 
água por um período mínimo de seis horas, para que ocorra o amolecimento 
da polpa. 

9. A etapa seguinte é a secagem ao sol sobre a tela suspensa, durante dois 
dias (Figura 3). 
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Figura 1.Baruazeiro no assentamento São Manoel 2014.
Fonte: Arquivo pessoal

Figura 2. Amêndoas torradas do baru.

Fonte: Arquivo pessoal

Figura 3. Secagem ao sol.
Fonte: Arquivo pessoal

Em caso de ocorrência de chuva, os frutos devem ser previamente protegidos 
com lona plástica e, depois secos, seguirem para o armazenamento ou para quebra e 
extração da amêndoa.
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Armazenamento: Os frutos são colocados em sacos limpos, empilhados sobre 
estrados, cobertos e protegidos com lona (Figura 4). 

Quebra do Fruto e Separação da Amêndoa: O instrumento, que é de baixo custo, 
é movido manualmente através de uma alavanca e a sua capacidade de quebra 
depende da habilidade do operado, podendo chegar a 700 unidades quebradas/h com 
índice de amêndoas lesadas na casa dos 5% (Figura 5). 

Após a quebra dos frutos, peneirar o material em peneira com malha de 1,0 
cm, para a separação das amêndoas que se desprenderam do endocarpo durante a 
quebra, os frutos que permaneceram fechados após passarem pelo tambor, deverão 
ser abertos manualmente, com o auxílio de uma espátula ou faca sem ponta.

Beneficiamento: É composto pela separação das três partes do fruto: polpa, 
endocarpo e amêndoa. Sendo a amêndoa o subproduto mais utilizado pelas as 
produtoras, podendo ser consumida torrada ou enriquecendo a produção de bolos, 
pães, paçocas, trufas (Figura 6). 

Figura 4. Local de armazenamento.
Fonte: Arquivo pessoal

Figura 5. Quebradores de baru utilizados por agricultoras do assentamento S. Manoel 
Fonte: Arquivo Pessoal
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Figura 6. Produtos à base do baru.
Fonte: Arquivo pessoal

3 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO

Foram pesquisados os preços atualizados dos produtos à base do baru e 
divididos por unidade objetivando analisar individualmente a viabilidade econômica de 
cada produto.

3.1 Estudo da viabilidade econômica da Paçoca do Baru 

Através de informações obtidas com integrantes do grupo, observou-se que a 
produção atinge semanalmente 30 unidades de paçoca de 125 g, sendo que cada 
tablete do doce é vendido ao preço de R$ 1,00. Na tabela 1 apresentam o custo na 
produção da paçoca. 

Tabela 1- Custo total e unitário da produção de 30 unidades de paçoca de 125 g, no 
Assentamento São Manuel, Anastácio. Agosto- 2014 

Usando a equação matemática:
Lucro individual (LI) = Receita – Custo unitário e 
Lucro da receita (LR) = LI x Quantidade vendida (QV) 
LI = R$ 1,00 - R$ 0,33 = R$ 0,67 
LR = R$ 0,67 x 30 = R$ 20,10 
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Margem de lucro (lucro total: custo total): 201%. 

Tabela 2- Custo total e unitário da produção de 30 unidades de paçoca de 125 g, sem o preço 
da farinha do baru, no Assentamento São Manuel, Anastácio. Agosto- 2014

Porém, caso não se considere o custo da farinha de baru, passamos a ter as 
seguintes informações: 

Lucro individual (LI) = Receita – Custo unitário e 
Lucro da receita (LR) = LI x Quantidade vendida (QV) 
LI = R$ 1,00 - R$ 0,25 = R$ 0,75 e 
LR = R$ 0,75 x 30 = R$ 22,50 
Margem de lucro (lucro total: custo total): 300,8%. 

De acordo com os resultados de custo de produção da paçoca, foi possível 
observar que na produção com a farinha de Baru, a margem de lucro sobre o custo por 
unidade é de 201% e na ausência da farinha o lucro sofre modificações atingindo 301% 
por unidade (Tabelas 1 e 2). Com isso, a produção da paçoca com a farinha adquire 
caráter viável, haja vista que o lucro total para 30 unidades atinge aproximadamente 
R$ 20,10. 

3.2 Estudo da viabilidade econômica da Castanha Torrada 

A produção semanal consiste em aproximadamente 20 unidades de 50 g de 
castanha torrada, vendidos a um preço de R$ 3,00 a unidade. Totalizando assim, valor 
de R$ 60,00 a cada quilograma da Castanha Torrada, excetuando o valor de R$ 2,60 
gasto com embalagens, o lucro total obtido é de R$ 57,40. Considerando o valor de R$ 
30,00 por quilograma de castanha para a realização das receitas no presente estudo. 

De acordo com trabalhos realizados na Associação de Caxambu em Pirenópolis 
(GO), vende-se 1 quilograma de castanha de baru a R$ 32,00 (Nepomuceno, 2006). 
No entanto, nesse estudo verificou-se aumento exponencial para o valor de R$ 60,00, 
caracterizado por valorização da castanho no mercado brasileiro. 

3.3 Estudo da viabilidade econômica do Bombom Crocante do Baru 

Produz-se aproximadamente 20 unidades de bombons, por intermédio da receita 
utilizada nesse estudo. Sendo a trufa comercializada a um preço de R$ 1,50. 
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Tabela 3- Custo total e unitário na produção de 20 unidades de bombons crocantes por porção 
no Assentamento São Manuel, Anastácio, MS, considerando o preço das Amêndoas do Baru. 

Agosto-2014. 

Usando a equação matemática, temos: 
Lucro individual (LI) = Receita – Custo unitário e 
Lucro da receita (LR) = LI x Quantidade vendida (QV) 
LI = R$ 1,50 - R$ 0,83 = R$ 0,67, e 
LR = R$ 0,67 x 20 = R$ 13,40 
Margem de lucro (lucro total: custo total): 80,2 % 

Tabela 4- Custo total e unitário na produção de 20 unidades de bombons crocantes por porção 
no Assentamento São Manuel, Anastácio, MS, sem considerarmos o preço das Amêndoas do 

Baru. Agosto-2014. 

Usando a equação matemática, temos: 
Lucro individual (LI) = Receita – Custo unitário e 
Lucro da receita (LR) = LI x Quantidade vendida (QV) 
LI = R$ 1,50 - R$ 0,54 = R$ 0,96, e 
LR = R$ 0,96 x 20 = R$ 19.20 
Margem de lucro (lucro total: custo total): 184,2%. 

O bombom é comercializado por R$ 1,50 a unidade, proporcionando receita bruta 
de R$ 30,00. No entanto, aqueles cujo ocorrem há adição das amêndoas do Baru, 
elevam seu valores para R$ 16,69, diferentemente dos bombons sem tais amêndoas. 
Contudo, ainda assim a produção possui lucro no valor de R$ 13,40 representando 
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80,2% sobre o custo de produção, na ausência das amêndoas esse lucro passa a ser 
184,2% (Tabelas 3 e 4). 

3.4 Estudo da viabilidade econômica do Pão do Baru 

Produz-se aproximadamente três pães, por intermédio da receita utilizada nesse 
estudo e vendidos por R$ 6,00 a unidade. 

Tabela 5 - Tabela de custo total e individual da produção de três unidades de pães do baru 
incluindo o preço de Amêndoas do baru, no Assentamento São Manuel, Anastácio, MS. 

Agosto-2014.

Usando a equação matemática, temos:
Lucro individual (LI) = Receita – Custo unitário e 
Lucro da receita (LR) = LI x Quantidade vendida (QV) 
LI = R$ 6,00 - R$ 3,54 = R$ 2,46, e 
LR = R$ 2,46 x 3 = R$ 7,38 
Margem de lucro (lucro total: custo total): 69,50%. 

Tabela 6 - Tabela de custo total e individual da produção de três unidades de pães do baru sem 
o preço das Amêndoas do baru, no Assentamento São Manuel, Anastácio, MS. Agosto- 2014.

Usando a equação matemática, temos: 
Lucro individual (LI) = Receita – Custo unitário e 
Lucro da receita (LR) = LI x Quantidade vendida (QV) 
LI = R$ 6,00 - R$ 1,54 = R$ 4,46, e 
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LR = R$ 4,46 x 3 = R$ 13,38 
Margem de lucro (lucro total: custo total): 289,7% 
Os pães fabricados com a adição das amêndoas do Baru são vendidos a R$ 

6,00 cada unidade, uma vez que o custo de produção para três unidades com a 
receita do estudo é de R$ 10,62. Sendo, o valor total do lucro de R$ 7,38 proporciona 
assim, 69,50% de lucro por unidade do produto. Entretanto, quando não há adição das 
amêndoas do Baru, o lucro consiste em 289,7% por unidade (Tabelas 5 e 6). 

A partir do ponto de vista econômico, a produção seguida da comercialização dos 
pães do Baru, alavanca melhores lucros dentre os outros em função da fácil preparação, 
beneficiando com isso as produtoras com renda satisfatória para o empreendimento. 

3.5 Estudo da viabilidade econômica do Bolo do Baru 

Produz-se aproximadamente dois bolos, por intermédio da receita utilizada 
nesse estudo e vendidos por R$ 6,00 a unidade. 

Tabela 7- Custo unitário e total da produção de duas unidades de bolos do baru, incluindo o 
valor das Amêndoas de Baru, no Assentamento São Manuel, Anastácio, MS. Agosto-2014.

Usando a equação matemática, temos: 
Lucro individual (LI) = Receita – Custo unitário e 
Lucro da receita (LR) = LI x Quantidade vendida (QV) 
LI = R$ 6,00 - R$ 5,01 = R$ 0,99, e 
LR = R$ 0,99 x 2 = R$ 1,98 
Margem de lucro (lucro total: custo total): 19,78% 
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Tabela 8- Custo unitário e total da produção de duas unidades de bolos do baru, não incluindo o 
valor das Amêndoas de Baru, no Assentamento São Manuel, Anastácio, MS. Agosto-2014.

Usando a equação matemática, temos: 
Lucro individual (LI) = Receita – Custo unitário e 
Lucro da receita (LR) = LI x Quantidade vendida (QV) 
LI = R$ 6,00 - R$ 2,01 = R$ 3,99, e 
LR = R$ 3,99 x 2 = R$ 7,98 
Margem de lucro (lucro total: custo total): 199,1% 

Os bolos fabricados com a adição das amêndoas do Baru são vendidos a R$ 
6,00 cada unidade, uma vez que o custo de produção para duas unidades com a 
receita do estudo é de R$ 10,01. Sendo, o valor total do lucro de R$ 1,98 proporciona 
assim, 19,78% de lucro por unidade do produto. Entretanto, quando não há adição das 
amêndoas do Baru, o lucro consiste em 199,1% por unidade (Tabelas 7 e 8). 

Deste modo, o ampliação da produção dos bolos é de suma importância para a 
obtenção de lucros melhores para as produtoras. 

4 |  CONCLUSÃO 

Conclui-se que, embora o produto possuidor de maior lucratividade de acordo 
com o presente estudo seja a castanha torrada e o de menor lucratividade o bolo, a 
utilização do Baru na produção de alimentos beneficia diretamente a renda mensal 
familiar das produtoras da região.
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